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MÊS DO SAGRADO CORAÇÃO DE

JESUS -  MÊS DO PAPA

A Ig re ja  Católica dedi­
ca o sexto mês do ano li- 
tú rg ico  ao culto do Sa-

frado Coração de Jesus. 
!ste é pois, o tem po do 

am or por excelência. No 
am or dos homens se ba: 
seia a doutrina  de Nosso 
Senhor J  esu3 Cristo: “Amai- 
vos uns aos outros assim 
como eu vos am ei’’. Êsse 
é o g rande  m andam ento, 
um a vez que pelo am or 
tudo  se consegue.

E ntre tan to , se faz mis­
te r  que conheçamos o 
verdadeiro  senüdo dessa 
palavra tão  de tu rpada  nos 
dias correntes. Não se 
t r a ta  aqui desse am or que 
dedicamos a nossos fam i­
liares; não é apenas o 
am or do homem pela sua 
mãe, pela esposa, pelos 
filhos, ou ainda pelos seus 
amigos mais íntimos. O 
am or do Coração de J e ­
sus é mais amplo, não 
tem  preferências, é ilimi­
tado, pois, todos podem 
alcançá-lo.

O M estre dos m estres 
chegou mesmo a dizer : 
“Se am ardes quem vos 
am am  que recompensa 
tereis? Porque tam bém  os 
pecadores am am  quem os 
am am .” “Amai pois a vos­
sos inimigos e fazei bem, 
e em prestai sem mais es- 
perardes  e será  g rande  o 
vosso galardão e sereis 
filhos do Altíssimo, por­
que é benigno a té  para  
com os ingratos 9 m áiis/’

Eis aí_o que todos de­
víamos com preender e 
p ra t ic a r  em benefício da 
hum anidade que se deba­
te, às voltas com as g ra n ­
des dificuldades que su r­
gem  a cada momento, a 
despeito das formidáveis 
conquistas da Ciência.Com 
efeito, 0 homem moderno 
vence enormes dificulda­
des, transpondo incríveis 
obstáculos, mas não pode 
oferecer a paz a essa h u ­
m anidade conturbada pe-
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las mais prem entes  neces­
sidades. Vãos têm  sido os 
esforços em pregados por 
diplomatas e estadistas 
bem intencionados que 
pregam  a paz, como se 
fora possível buscá-la nos 
g randes  e modernos la­
boratórios. Buscam a paz 
preparando-se p a r a  a 
g u e r ra  e cuidam  vencer 
pela intimidação. Q u e  
g rande  engano!

H á dois mil anos atrás, 
Je sus  ensinou aos homens 
— sem distinção — a dou­
tr in a  do amor. E  essa 
palavra de ordem  tem  
sido repetida aos povos 
da te r ra  pelos papas, vi­
gários de Cristo, num rí- 
tim o incessante, sem in­
terrupção, desde São Pe­
dro que a recebeu do 
Mestre a té  3. S. o papa 
Pio XII, gloriosam ente 
re inan te  : A verdadeira  
paz está no Coração de 
Jesus.

Façamos o propósito de 
m edita r  sôbre êsse p rin ­
cípio d u ra n te  o mês de 
Junho ,■ de p ra tica r  a v ir ­
tude  sublime do am or que 
irrad ia  do Sagrado Cora­
ção de Jesus, como bálsa­
mo que alivia, como r e ­
médio infalível contra  os 
males que afligem a hu­
manidade. Oremos pela 
conversão dos pecadores, 
dos infelizes adversários 
de Jesds Cristo que que­
rem  re tr ib u ir  com ódio 
0 que receberam  em amor.

O Apostolado da  
Oração

H á cinqüenta anosatrás, 
partiu  daqui de Itu, pela 
palavra do santo sácerdo- 
te  P6. Bartholomeu Tad- 
dei, a ordem  de reun ir  
em tôrno do Sagrado Co­
ração de Jesus. E a se­
m ente frutificou de m a­
neira admirável.

Convenhamos em que o 
povo ituano tem  sido um

exemplo vivo de piedade 
cristã. Povo q u o é  um ver- 
dadeiro  rebanho de paci­
ficas ovelhas, acudindo ao 
cham ado do Pasto r  que 
lhes ensina o caminho da 
salvação. Na verdade, aqui 
está um povo privilegia­
do.

Comemoremos com fé 
e júbilo indescritiveis a 
festa do c inqüentenário  
do Santuário  Central do 
Apostolado da Oração, 
•atraindo para esta cidade 
multidões de fiéis que 
conosco com ungarão des­
se g ran d e  ideal de f ra ­
tern idade, de am or ao 
próximo.

porque chora a “Madon- 
na”?

— Depois de d iscorrer  
sôbre os estragos causa­
dos pela bomba atôm ica 
de Hiroshim a, depois de 
considerar o poder d e s tru ­
tivo da bomba de h idro­
gênio, conclui o sábio ita-
n  7

liano:' —“É talvez por isto 
que a “Madona” chora. 
Chora porquo cs homens 
se en tregam  às potências 
destruidoras, ao invés de 
construtivas; ao ódio mais 
do que o amor; à emu- 
ção mais do que ao en­
tendim ento; ao orgulho 
de raça, de casta, de cla- 
se, mais do que à f r a te r ­
nidade e à colaboração in­
ternacional”.

Tem razão 0 P ad re  Luís 
Sturzo. Os povos se es­
queceram  de Deus e aí 
está  o resultado. H á os 
que negam  o poder da 
oração e se afastam  do 
único meio de salvação 
ao alcance da hum anida­
de e se apegam  ao poder 
efêmero da fôrça, que pro ­
porciona raua vitória  mo­
m entânea  de resultados 
ilusórios e funestos.

Itu teve a insigne honra de hos­
pedar o Marechal Enrico Gaspar 
Dutra, ex-presidente da Republica

Nossa Mãe do céu, Me­
dianeira das graças, sem ­
pre se m anifesta aos po­
vos, insistindo na neces­
sidade da oração. Com 
razão a Mãe se en tris tece  
à vista dos sofrimentos 
por que passa a hum an i­
dade. Ela qpe deu o seu 
Filho para  sofrer por nós, 
chora pela confusão a que 
chegamos — filhos in g ra ­
tos que somos — porque 
não observamos a d o u tr i­
na do am or pregada por 
Nosso Senhor.

Po rque  chora a nossa 
Mãe?

D. Luigi Sturzo, famoso 
jornalista, fundador da 
Democracia Cristã I ta l ia ­
na, em  ura dos seus m e­
moráveis artigos sôbre os 
modernos engenhos ' des­
tinados à destruição, as­
sim se expressa :

‘'Antes em Siracusa de­
pois em Pôrto Empedocle 
é em Catânia e alhures 
porque chora a “Madon- 
na ’? — Mistério. As m u l­
tidões aco rre ram  e g r i ­
tam  : “Milagre ! ” Chovem 
as g r a ç a s : — cegos vêem, 
aleijados andam, tu b e rcu ­
losos, cancerosos poliomie- 
líticos obtêm saúde. E es­
crevem-no, pluclamam-no. 
Porque chora a “Madon- 
na ” ?

Os bispos sicilianos reu ­
nidos em convenção d e ­
c lararam  que as lágrim as 
da “Madonna” de S iracu­
sa são lágrim as verdadei 
ras e não têm  origem 
n a t u r a l  c ientificam ente 
explicável. S u rg irá  um 
tem plo em Siracusa para 
celebrar 0 seu evento. Mas

A  cidade de Itu teve a 
insígne honra de hospedar  
no dia 24 do corrente, a 
ficrura do inclito militar 
Marechal Eurico Dutra, ex- 
presidente da República bra­
sileira no qüinqüênio 1946-  
1950.

Precisa mente às  9 horas, 
chegava â  Praça Padre Mi- 
guePa distinta com itiva com - 
posta dos srs. Exm o. Mare­
chal Eurico Dutra, Dr. Luiz  
G. Novelli Jor. e Prof. Ma­
rio Gianini, sendo recep­
cionada por autoridades ci­
vis e militares da cidade. 
A primeira visita efetuada  
foi ao templo da Virgem  
da Candelaria, onde o Revd- 
mo. Pe. Medeiros, Vigário  
da Paróquia recebeu os 
ilustres visitantes.

Era seguida a caravana, 
acrora composta de inúm e­
ras personalidades rumou 
para o Museu Republicano, 
onde S. Excia . se  deteve  
detidamente em visita aos 
documentários da República 
Brasileira.

A’s 10 horas S. Excia. 
visitou o Oolégio de-N os3a  
Sra. do Patrocinio, onde as 
alunas daquele educandário  
lhe proporcionaram carinho­
sa* recepção, fa la a lo  pelas 
alunas uma educaDda, que 
proferiu m im osa\ oração de 
congratulações ao ex-presi­
dente do Brasil.

Em nome do Marechal 
Dutra falou seu genro o 
Deputado Novelli Junior, 
que 'íez expressivo discurso, 
naquela mansão que repre­
senta justo orgulho das esco­
las educacionais do país.

A caravana visitou ainda 
a Santa Casa de Misericórdia, 
e de um modo especial o Hos­
pital Infantil, que constitui  
mais uma realização da obra 
benem éritae  fecunda de No­

velli Jor. no govêrno do Ma­
rechal Dutra.

Em seguida, visita ao es­
tádio Municipal.

Na Câmara Municipal de 
Itu, proporcionou-se a seguir  
ao d istint)  visitante, singela  
mas expressiva recepção sau ­
dando o Marechal em nome 
da cidade o Prefeito Felipe  
N agíb  Chebel, que em um 
discurso vibrante exaltou a 
obra extraordinária de tra­
balho e pacificação exercida  
pelo Presidente Dutra,duran­
te sua gestão.

Agradecendo aquela d e ­
monstração de carinho que  
se lhe reudia, o marechal 
Dutra pronunciou veemente  
discurso, exalçando os va­
lores do passado de nossa 
terra e coucitando aos novos  
que sigam  essa senda ponti­
lhada de demonstrações cí­
vicas, que elevou Itu ao pan- 
teon da glória  e da imorta­
lidade.

Encerrou a solenidade o 
Presidente do nosso L eg is la ­
tivo, sr. Luiz Guido, congra­
tulando-se com a figura impar 
do Marechal Dutra, que visi­
tava esta terra que vê no ve­
nerando cabo de guerra o po­
lítico realizador que tanto fez 
por esta cidade.

A caravana dirigiu-se pa­
ra a  vivenda do vereador  
e industrial senhor Luiz 
Gazzola Filho, onde lhe 
foi servido ura lauto alm o­
ço pelo distinto anfitrião e 
sua exma, esposa.

À s 14 horas, o Marechal 
Dutra acompanhado do seu 
genro, Novelli Jor. e do 
Prof. Mario Giannini, re - ' 
gressou a Campinas, não 
sem demonstrar a grata  
satisfação que teve ao visi­
tar esta cidade, plena das 
mais doces tradições de nossa 
história.

A cidade de Itu, ao hospe- 
Cont. na 6'.a página
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A n iv ersa r ia n tes  de Junho
Dia 2 — Nadir Pereira  

do P adre  e Augusto de 
Almeida.

Dia 3 — Lourenço Fer- 
razani.

Dia 4 — Nair de Oli­
veira, Maria do O. Avila, 
Antonio Ju lião  e Maria 
do Amaral.

Dia 5 — Irineu Vechi, 
José T. M. Galvão e Lau* 
ra Luque.

Dia 6 — Efigenia Ta- 
vernaro, Maria do O. Ma- 
zulo, José B. Ribeiro e 
Norma Nizola.

Dia 7 — Vilma L. Pa- 
te rm an  e Benedita de 
Campos.

Dia 8 — Olga Zacarias, 
Lourdes Soares, José M, 
De Almeida, Maria Izabel 
Siqueira, Maria Soares e 
Gentil de Camargo.

Dia 9 — Bento de Oli­
veira, Olga E strada  e J o a ­
na Correa.

Dia 10 — Maria Eneida 
Mazulo, Ordalia Teoque. 
Lucia Tasca, Benedita T. 
Rodrigues e Romilda Co- 
gini.

Dia 11 — Piedade Be- 
nito Alpi e Antonio C. P. 
Leite.

Dia 12 — Luiz Ribeiro 
de Barros.

13 — Verginia F uratori,  
Ira ides F u ra to r i  e Tere- 
zinha de J. Moraes.

Dia 14 — Alfredo de 
Paula Leite, H enrique  de 
Castro, Escolastica de Oli­
veira, Eliza A ugusta  e 
Maria de L. Volpato

Dia 15 — Antonio Pires 
Liberal e Benedito A. de 
Oliveira.

Dia 16 — Lupercio de 
Paula, Rosa Vieira Brão, 
Rosalina Santa Rosa, Al­
zira de Moraes e Osvaldo 
Boff.

Dia 18 — .Antonia Va- 
roli, A ssunta Bonfá Ri- 
beiro, Josefa Rizzi, João 
Batista Galvão, Idálina do 
Amaral, I rac i Catani, Ma­
ria  Ap. Silveira.

Dia 19 — Brasilia Pe­
re ira  e Lazara Barbieri.

Dia 20 — Duzolina O. 
Leoce.

Dia 21 — Antonio Con- 
ti  e Aureo de Souza.

Dia 22 — Angelo Ber-

teli, Misae B. de Oliveira 
e Matilde R. de C a s tm

Dia 23 — Jo rg e  Luiz 
do Nascimento, João de 
Almeida e Inez Vechi.

Dia 24 — Maria B. de 
Campos, Benedita Galvão, 
Joana Delfaco, I rac i Ca­
margo, Vilmera Zacarias 
e Luiz G. P. Liberal.

Dia 25 — Therezinha 
de J .  Stefane, Escolastica 
de Oliveira e Francisca 
Leme Silveira.

Dia 26 — Zenaide To- 
fanin e Pedro  Rodrigues.

Dia 28 — F austa  Clau- 
dino Sampaio e Ilva Do- 
natini.

Dia 29 — Nilza B. Car­
valho, Pedro Ortiz dos 
Santos e Gerem iasFerraz.

Dia 30 — Maria Mada­
lena Zanetti, Maria Ap. 
M artins e H erm in io  de 
Oliveira.

Lar em festas

Desde 10 de Maio que 
o ditoso casal Geraldo 
Belucci-Paschoalina Pava- 
nelli está eufórico com o 
nascimento do seu prim o­
gênito, um robusto garo to  
que receberá o nome de 
Carlos Alberto.

Aos ditosos '‘néo-papais” 
as nossas cordiais felici­
tações e ao Carlos Alber­
to as nossas bôas vindas 
com augurios de completa 
ventura.

Fabrica São 
Luiz S. A.
Acham-se bastante  adian­

tadas as obras de cons­
trução  do moderno pavi­
lhão- da Fábrica S. Luiz 
S. A. situadas em ampla 
área na Rua Pe. Taddei, 
ângulo com a Rua dos 
Andradas.

A Fábrica S. Luiz, que 
ostenta o títu lo  da mais 
an tiga  fábrica de Tecela­
gem  do Brasil, am plian­
do suas instalações, dá 
uma am ostra  do espírito  
avançado dos seus p ro­
prietários.

Comida gostosa

M ário
E ’ este o nome do es­

perto  pimpolho que, a 15 
de Maio, veio enriquecer 
o lar  do nosso colega de 
traba lho  sr. Ivo Adair 
Silveira e d. Maria Fran- 
ceschinelli Silveira.

Aos felizes pais as nos­
sas congratulações e ao 
pequenino Mário os nos­
sos votos de felicidades.

Um bom livro é um lega­
do precioso que fa z  o antor 
à humanidade.

Séneca

Copyright do S P E S  de S. Paulo

flão se pode negar que  
os condimentos despertara o 
apetite e temperam o gôsto  
dos pratos alimentícios tor­
nando-os mais gostosos. São, 
mesmo, indispensáveis no, 
preparo da comida, fazendo- 
as mais facilmente digerí­
veis. Isso não sucede, po­
rem, quando esses adjuvan- 
tes da <karte culinaria” são 
empregados em quantidades  
exageradas e sem o devido 
cuidado- Nesses casos, de­
turpam o paladar, excitan­
do irregularmente o apetite 
e modificando prejudicial­
mente a qualidade das subs­
tancias alimentícias, acarre­
tando dificuldades para a 
sua digestão e, consequen­
temente, à nutr ição .

Ademais, muitos males 
orgânicos podem advir do 
excesso de condimentos na 
comida, entre os quais po­
dem ser citados os distúr­
bios no funcionamento do 
figado> e dos rins. Aqui, co ­
mo no assunto '"concernente 
ao uso das bebidas alcoóli­
cas, a sabedoria recomenda 
o meio termo, isto é, a pai- 
cimônia. As boas cozinhei­
ras têm a perícia de regu­
lar seguramente as quanti­
dades de condimentos ne­
cessários e gostosos em cada 
prato.

Tu que. na e te rna  idéia de Deus b r i ­
lhante Im aculada, e descente, doce visão à 
te rra .  Tu, que fôste a form a mais perfe ita  
do Ideal divino, an tes  de ser o voto mais 
querido ao coração humano, síntese do 
Amor e emanação suave da Esperança, 
vela por nós, filhos do teu  coração.

No afã que nos agita, no tem o r que 
nos pertu rba , nas trepidações da dúvida, 
nas am arg u ras  do erro, vê a hum anidade 
a se debater  num desalento sem fim.

P ara  ti  sem pre consagrou cânticos a 
lira inspirada do poeta, côres os pincéis do 
artis ta , suspiros e endeixas doloridas a ci­
tará , criações sublimes, visões palpáveis, 
notas celestias !

Os encantos do berço, as lágrim as do 
sepulcro, os êxtases do amor, 03 heroismos 
do sacrifício, sublimados, transform ados 
por Ti. escreveram  em eara té res  im ortais  
o poema da vida.

Enquanto  um a estrêla  brilha no f irm a ­
mento, enquanto  um a flor desabrochar no 
campo, enquanto  na te r r a  houver dor e 
esperança, Maria Tu viverás, passando aos 
séculos a tua  devoção sem pre jovem e sem ­
pre  bela, rep le ta  sem pre de entusiasmos 
santos, de aspirações sublimes e de p ro ­
fundas ternuras .

O pastorzinho na solidão das vefdes 
campinas, o m arinheiro  à sombra tu te la r  
de sua vela silente Te adivinham  no brilho 
da estrêla que lhe sorri, e a santa  poesia, 
que canta  no coração dos simples e dos 
inocentes. Te sagrou as prim eiras notas 
dum  poema de amor.

Fiéis ao culto do passado, às m em ó­
rias do tempo, às tradições dos séculos, as 
almas Te can ta ram  sem pre o hino da g ra ­
tidão. reconstruindo com form as novas, a 
perpé tua  epopéia da vida.

Maria ! E a alma com suas aspirações 
e suas lutas, com seus contrastes  e suas 
dores, que canta, chora e sorri peran te  o 
teu  a l ta r  de Rainha e de Mãe. É  a voz da 
hum anidade, que cantando as tuas  glórias, 
revela as suas tristezas, que, hosanando os 
teus triunfos, depõe aos teus pós as suas 
esperanças.

M y r i a m

Os livros são os verdadeiros nivela­
dores. A todos os que os usam fielmente, 
êleS dão o convivio e a presença espiritual 
dos maiores e dos melhores da nossa raça,

Channing
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